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Loyolas 1992.

Rachaduras Nos Espelhos, Fusões Nas Extremidades

José Aldemir de Oliveira1

Após mais de uma década da tradução de 11 A JustiçaSocial e
a Cidade’' (HUCITEC, 1980), a Edições Loyola lança entre nós a
tradução do livro de David Harvey "Condição Pós-Moderna".
Como aquele, este lançamento ocorreapósmais de 04anosde sua
publicação em língua inglesa e em tomo de 06 anos de escritura,
o que não tira a substância do livro mas enfraquece a atualidade
pelo tema que enfoca, pois foi escrito no período anterior à queda
do muro de Berlim e da derrocada do leste europeu.

O livro compõem-se de quatro partes revelando urna se-
quência de pensamento,que pontua um determinado período de
reflexão do autor, fundado na crítica perspicaz ao modo de vida
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nas giandes metrópoles, principalmente dos países desenvolvi-
dos. Cada parte do livro é iniciada com uma nota introdutória
onde os pontos fundamentais são explicitados e as questões sus-
citadas. Ao final de cada capítulo tais pontossão retomadose con-
clusos. Esta fornia de organização dá leveza ao livro, apesar da
densidade. Não existe reducionismo, nem conclusões fechadas,
masquestionainentos e inquietações quesem dúvida podem agu-

çar o debate intelectual, especialmente mas não exclusivamente,
entre aqueles que estudam a cidade.

Haivey principia colocando uma premissa: a partir da década
de setenta acentuam-se mudanças importantes nos campos econó-
mico, político, social e cultural. Tais mudanças se estabeleceram a

partir de um processo desencadeado no início do século e resulta-
ram denovasdeterminações do tempo e do espaço.Todavia,as mu-

danças nas dimensões tempo e espaço, não podem Ma priori" ser
consideradas como causa e efeito mas há sem dúvida uma relação
entre as práticas culturais pós-modemas, as novas fornias de "acu-
mulação do capital" e a "compressão do tempo-espaço" como estra-

tégias "novas" na organizaçãocapitalista.Estasmudanças,apesar de
importantes, não propiciaram, sempre segundo Haivey, o surgi-
mento de uma sociedade pós-capitalista ou pós-industiial.

Na primeira parte, Haivey discorre sobre a passagem da
modernidadeà pós-modernidade, sustentando ser impossível ig-
norar ou deixar de reconhecer esta passagem.Recorrea caracteri-
zação do pós-modemo em vários campos do conhecimento e da
cultura, criticando e questionando a sua existência.

Na arquitetura cita Charles Jenckes para pontuar a passa-

gem que se dá com a dinamitaçao de um conjunto residencial pla-
nejado por Le Corbusier ( p.44) . A partir deste evento
aparentemente sem nenhuma importância, as idéias do "alto mo-
dernismo" que dominaram o pensamento dosarquitetosaté então
cedem lugar a outras possibilidades de construção; no romance
ocorre a dissoluçãoentre realidade eficção;na filosofia surge uma
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vigorosa denuncia da razão abstrata e uma aversão a todo proces-
so de emancipação humana; nas artes predomina a colagem, o
produtor invés do criador e os espaços justapostos;no urbanismo
emerge uma visão do processo enquanto caótico onde o acaso
pode desempenhar um papel relevante na organização do tecido
urbano. E a soft city de Raban, a cidade enquanto um empório de
estilos, uma multiplicidade de modas.

Em taismudanças predomina a instantaneidadee comoconse-
quência a perda de profundidade,enfatizando a produçãodeeven-
tos culturais (espetáculos), e a valorização que a mídia dá ao
transitório da vida. A institucionalização da massa cultural é uma
ilusão de aproximação da "cultura popular11 à "alta cultura". O pas-
sado não existe como raiz, o futuro inexiste enquanto perspectiva e
o presente é uma foima vivida e material e o aqui e agora toma a
consciência forjada. O desenvolvimento das telecomunicações pos-sibilitou o surgimento de uma mídia capaz de superar todas as bar-
reiras espaciais para enfatizar o território da vida. Ao que parece,
sempre segundo Harvey, há na pós-modemidade uma inclinação
para articulai* a realidade imitando as imagens da mídia.

Ao recorrer a Deleuze e Guattari, ele enfatiza sua visão da so-
ciedade contemporânea: "a nossasociedade produz esquizofrénicos
da mesmamaneiraque produz xampu ...ou carros...,com a diferen-
ça de que os esquizofrénicos não são vendáveis". E em seguida con-
clui não ser possível conceber o indivíduo alienado no sentido
marxista clássico, porque não existe doque se alienar, (p.57).

Para Haivey 11a pós-modemidade predomina o efémero, o
fr agmentário, o descontínuo e o caótico, aproximando-a das pos-
tulações Baudelaire sobre a modernidade. A partir de tal consta-
tação, o autor se coloca na defensiva e levanta vários
questionamentos que permearão não só os primeiros capítulos
mas toda a obra: o pós-modernismo é uma ruptura radical com o
modernismo ou é apenas uma revolta no interior deste? Terá ele
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um potencial revolucionário ou é apenas uma comercialização e
domesticação do modernismo?

A posição de Harvey não pode ser identificada numa frase
ou numa página, mas perpassa todo o texto e é claramente a crí-
tica ao pós-modemismo. Recorrendo a Jameson, sustenta ser o
pós-modemismo nada mais que a lógica cultural do capitalismo
avançado com o objetivo de dotar o mercado de bens e seiviços
numa urgência "frenética11 para produzir mercadorias com novas
aparências, ressaltando cada vez mais a inovação e a experimen-
tação estética.

De qualquer forma, ressalta que não se pode conceber o pós-
modernismo como uma corrente artística autónoma, pois ele está
enraizado na vida cotidiana. No campo urbano, por exemplo, o
que predomina é a fragmentação, a superposição das formas
como colagem, metrópoles planejadas, controladas e vendidas
aos pedaços. "As novas tecnologias dissolveram a necessidade de
conjugar a produção em massa com a repetição em massa expri-
mindo uma grande variedade de estilos11, predomina a estética da
diversidade. Isto poderia implicar maior acesso às inovações tec-
nológicas, utilizadas por exemplo para a construção em massa de
moradias populares. Isto entretanto não ocorreu.O livre mercado
e as políticas neoconservadoras que predominaram na década de
80 garantiram construções sumptuosas aos ricos, encerraram a
classe média em condomínios fechados para morar, shoppings
para comprar ou áreas fechadas de lazer planejado para se diver-
tir, nada fazendo pelos pobres a não ser dar-lhes acesso a uma
paisagem urbana pós-modema indigna, qual seja a falta de mora-
dia, a ocupação de estações de metxô,viadutos, etc. Harvey obvia-
mente não está falando da paisagem urbana de cidades
subdesenvolvidas, mas bem que poderia.

A tendência do urbano, para Harvey, é cada vez mais o es-
petáculo administrado, controlado e sempre que possível vendi-
do. As cidades, em especial as grandes cidades dos países
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desenvolvidos, enfatizam cada vez maiscertasqualidades de cen-tros financeiros, de consumo, de entretenimento e de cultura. E a
cidade espetáculo,ou seja, provida de imagens e de espaços espe-
taculares visando atrair capital e pessoas (p. 92), numa profunda
abstração e banalização das necessidades.

Na parte 2 Harvey analisa as forças sociais que garantem a
condição pós-moderna. Sustenta que estamos num período de
transição do regime de acumulação com implicações políticas e
culturais a ele associadas que contribuem par a transformações
importantes nas condições de produção. As mudanças não ocor-rem sem que haja condição para tal. E a principal delas, não a
única, foi a insatisfação existente nos países de Io mundo com a
baixa qualidade de vida decorrente de um consumo de massa pa-
dronizado e, no3o mundo, o fracasso de políticas que prometiam
desenvolvimento, mas na verdade promoviam a destruição de
culturas locais. Embora as premissas levantadas por Harvey se-
jam verdadeiras, há que se questionar se as insatisfações no 3o

mundo têm algum peso nas transformações mais gerais. De qual-
quer maneira estes fatores evidenciaram a incapacidade de uma
fornia de organização anterior (baseado no fordismo) de dar res-
postas à acumulação de capital e estabeleceram as condições para
a emergência da "acumulação flexível" que, na essência, repre-
sentam uma maneira "nova" do capitalismo se organizar (reorga-
nizar) através da dispersão e da mobilidade geográfica e dar
respostas flexíveis às relações com a força de trabalho, ao merca-
do consumidor e às inovações tecnológicas e institucionais. Em
poucas palavras, é o capitalismo se adaptando à crise de acumu-
lação, com base numa continuidade e não numa ruptura.

As condições para a transição sao para Harvey as mudanças
dos valores que caracterizam a sociedade contemporânea. Na so-
ciedade atual acentua-se o novo, o fugidio, o efémero, o fugaz e o
individualismo ao invés de valores maissólidos.Taisvalores con-
trapunham-se àqueles apregoados como as bases da organização
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cia classe trabalhadora e explicam em parte o golpe que a acumu-
lação flexível desferiu nesta organização (principalmente nossin-
dicatos), pois houve a transformação na base da luta de classe. A
consciência de classe já não deriva de uma clara relação capital x
trabalho, mas de outros campos de luta. A luta agora nem sempre
é contra o patrão mas, em alguns casos, contra a falta deles. A luta
de classe é um movimento interno do capitalismo, a crise deste
leva inexoravelmente ao questionamento daquele. Harvey, neste
texto, não coloca claramente o fim da luta de classes, mas parece
se encaminhar para tal.

Ao teorizar sobre a transição, Harvey retoma pontos levan-
tados no livro anterior Tire Limits to Capital (1982), assinalando
as características do capitalismo formuladas por Marx, por enten-
der que é possívelempregai* seus instrumentos teóricos para ana-
lisar a transição, pois a acumulação flexível é uma tentativa de
solução para uma das crises cíclicas do capitalismo. Destaca que
o sistema financeiro alcançou tão alto grau de autonomia diante
da produção que estaria aío ponto de estrangulamento do impas-
se do capitalismo,confirmando o prognóstico de Marx.

Na par te3Harvey analisaoespaço e o tempo,considerando-os
como categorias básicas da existência humana, sendo suas práticas
e processosmateriaisasbases paraa reprodução ea configuração da
vidasocial,não podendoserem compreendidosdemaneiraautóno-
ma. As práticas espaciais e temporaissão abundantesem sutilezas e
complexidadesenaidentificação desuascausaseefeitospodem ser
encontradas as explicações da crise atual. Argumenta que há tuna
estreita relação entre o domínio do dinheiro, do tempo e do espaço
e o poder social. "Quem domina essas formas estabelece as regras
básicas na sociedade", ou seja, o domínio do tempo e do espaço sao
as fontes do poder social. As práticas, sempresegundo Harvey,não
são neutras. Elas embutem interesses de classes.

Há sem dúvida uma valorização do papel do espaço e do
tempo enquanto produto social na organização da sociedade con-
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temporânea. Este aspecto é relevante na análise da evolução do
pensamento do autor, considerando-se que no seu livro anterior
traduzido entre nós, ele assume uma posição crítica a Lefebvre
pela insistência deste no "decisivo1' e "preeminente papel das for-
ças espaciais e estrutural na moderna sociedade capitalista", con-
forme assinalou mais tarde E. Soja.

Há uma compressão do tempo e do espaço que o autor exa-
mina com bastante argúcia, embora seja restrita a um ponto de
vista eurocêntrico indo do iluminismo, passando pelo modernis-
mo desembocando no pós-modemismo. A sua perspectiva é sem
dúvida contínua.

No iluminismo, predominou a ordenação e racionalização
do tempo e do espaço como requisitos à construção de uma nova
sociedade, o que significou também novas formas de poder; no
modernismo, houve um sentido de mudança forjado pelo capita-
lismo que estabeleceu reavaliações constantes das representações
do tempo e do espaço, com subjugação deste àquele.

É mais densa asua abordagem sobreo pós-modeinismo. Neste
se dá a aceleração do tempo de giro do capital desenvolvido através
da transformação do consumo de bens e seiviços numa rapidez
nunca vivenciada, caracteiizando-se pelo instantâneo, pelo descar-
tável. Neste sentido, a mídia assume um importante papel, com a
publicidade manipulando desejos, criando novas imagens e signos.
As barreirais espaciais são superadas pelas telecomunicações, possi-
bilitando que imagens sejam vistas quase que concomitantemente
em todas as partes do mundo, facilitando a "mercadificação" de coi-
sas e gostos numasociedade identificada pelo transitórioe pela ten-
dência para a homogeneização. A diminuição das barreiras
espaciais possibilita ao capitalista o domínio de super-espaços não
só para fazer negócios mas também para conquistai4 poderes.

Haivey considera o entrelaçamento do dinheiro, espaço e
tempo como fatores determinantes das práticas sociais no capita-
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lismo avançado e é exatamente neste ponto que se dá o estrangu-
lamento do sistema. Mas como isso ocorre? Na sociedade pós-mo-
derna, segundo ele, o instantâneo e o temporário levam ao
colapso do dinheiro como meioseguro da representação de valor,
além de tornar efémeros os horizontes do tempo. Do mesmo
modo, falta a certeza na determinação do espaço que se ocupa,
quando se busca a avaliação de causas e efeitos. Os valores desa-
parecem enquanto dimensões significativas da ação humana. A
fragilidade de tais dimensões valorativas impossibilitam a supe-
ração da crise. É o fim do sistema.

Resta saber se isso ocorrerá,quando e quais as estratégias que
o sistema buscará para se reciclar eencontrar saídas. Hatvey, parece
não deixar duvida qiie o capitalismo achará saídas pois, "para onde
caminhar o capitalismo, seu aparato ilusóiio, seus fetichisinos e o
seu sistema de espelhos não demoram em acompanhá-lo^p.308).

Existe uma condição pós-modema? Para Hai*vey, sim, e ela
se dá a partir das dimensões do tempo e do espaço a que o capital
está sujeito da mesma forma que as produz. A crise de acumula-
ção que chegou ao seu ponto máximo na década de 70 modificou
a experiência do tempo e do espaço e transformou valores. Houve
a sobreposição da estética à ética, as imagenssuperaram as narra-
tivas, predominaram o efémero e o fragmentário em todas as ati-
vidades humanas. Estas mudanças não são de todo novas. Elas se
contextualizam como estratégias de superação das crises cíclicas
do capitalismo. O pós-modemismo, portanto, não é senão um in-
tento visando a explicar em temios conceituais e artísticos esta
crise, ao mesmo tempo quea acumulação flexível é uma tentativa
de superação em termos económicos. Ou seja, o pós-modemismo
é a interpretação da acumulação flexível.

Harvey não comete desvario com abstrações e nem desacer-
tos com afiimativas que possam ser arroladas como sendo de sen-
so comum . Ao contrário, sua agudez e o seu rigorismo
metodológico devem-nos levar a uma profunda reflexão sobre as
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questões colocadas por esse pensador que parece não comportar
rótulos. Seu livro lembra-nos o texto de Georg Simmel '‘Tire Me-
tropolis and Mental Life11, escrito no início do século, onde o autor
discorre sobre a luta do indivíduo para preservar a autonomia e
a individualidade da sua existência face às bruscas mudanças cul-
turais e técnicas vivenciadas naquele período. Tanto aquele texto
como este de Haivey parecem lamentos de seus tempos. Entre-
tanto, tratando-se de Haivey, uma segunda leitura ou mesmo a
leitura de um novo texto do autor podem nos levar a desconfiar
disso, ou nos deixar irresolutos, pois há sempre rachaduras fios

espelhos efusões fias extremidades.
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